
 

 

 

 

 

 

«No centro da reflexão que a liturgia do 21º Domingo do Tempo Comum nos 

propõe, estão dois temas à volta dos quais se constrói e se estrutura toda a 

existência cristã: Cristo e a Igreja. O Evangelho convida os discípulos a aderirem a 

Jesus e a acolherem-n’O como “o Messias, Filho de Deus”. Dessa adesão, nasce a 

Igreja – a comunidade dos discípulos de Jesus, convocada e organizada à volta de 

Pedro. A missão da Igreja é dar testemunho da proposta de salvação que Jesus 

veio trazer. À Igreja e a Pedro é confiado o poder das chaves – isto é, de interpretar as palavras 

de Jesus, de adaptar os ensinamentos de Jesus aos desafios do mundo e de acolher na 

comunidade todos aqueles que aderem à proposta de salvação que Jesus oferece.»1
 

 

LEITURA I                                                        Is 22, 19-23 

«Conduzirei os filhos dos estrangeiros ao meu santo monte» 

Leitura do Livro de Isaías 
 

Eis o que diz o Senhor a Chebna, administrador do palácio:  
«Vou expulsar-te do teu cargo, remover-te do teu posto.  
E nesse mesmo dia chamarei o meu servo Eliacim, filho de Elcias.  
Hei de revesti-lo com a tua túnica,  
hei de pôr-lhe à cintura a tua faixa,  
entregar-lhe nas mãos os teus poderes.  
E ele será um pai para os habitantes de Jerusalém  
e para a casa de Judá.  
Porei aos seus ombros a chave da casa de David:  
há de abrir, sem que ninguém possa fechar;  
há de fechar, sem que ninguém possa abrir.  
Fixá-lo-ei como uma estaca em lugar firme,  
e ele será um trono de glória para a casa de seu pai». 
 

— Palavra do Senhor. 
— Graças a Deus. 
 
 

 
1 Cfr. https://www.dehonianos.org/21o-domingo-do-tempo-comum-ano-a0/ & 
https://liturgia.pt/leccionarios/domA/1_06_A_Tcomum.pdf  
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https://www.dehonianos.org/21o-domingo-do-tempo-comum-ano-a0/
https://liturgia.pt/leccionarios/domA/1_06_A_Tcomum.pdf


 

 
 

2 SALMO RESPONSORIAL                          Sl 137 (138), 1-2a.2bc-3.6. 8bc 
 

Refrão: Senhor, a vossa misericórdia é eterna:  

       não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 

Ou: Pela vossa misericórdia, não nos abandoneis, Senhor. 
 

De todo o coração, Senhor, eu Vos dou graças,  
porque ouvistes as palavras da minha boca.  
Na presença dos Anjos Vos hei de cantar  
e Vos adorarei, voltado para o vosso templo santo. 
 

Hei de louvar o vosso nome pela vossa bondade e fidelidade,  
porque exaltastes acima de tudo o vosso nome e a vossa promessa. 
Quando Vos invoquei, me respondestes,  
aumentastes a fortaleza da minha alma.  
 

O Senhor é excelso e olha para o humilde,  
ao soberbo conhece-o de longe.  
Senhor, a vossa bondade é eterna,  
não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 

LEITURA II                                                           Rm 11, 33-36 
 

«D’Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas» 
  

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
 

Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus!  
Como são insondáveis os seus desígnios  
e incompreensíveis os seus caminhos!  
Quem conheceu o pensamento do Senhor?  
Quem foi o seu conselheiro?  
Quem Lhe deu primeiro,  
para que tenha de receber retribuição?  
D’Ele, por Ele e para Ele são todas as coisas.  
Glória a Deus para sempre. Amen. 
 

— Palavra do Senhor.                                                                                                    
— Graças a Deus. 
 
 



 

 
 

3 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                                                                    Mt 16, 18 
 

Refrão: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja,  

e as portas do Inferno não prevalecerão contra ela. 
 

EVANGELHO                                                                  Mt 16, 13-20                    
 

«Tu és Pedro, e dar-te-ei as chaves do reino dos Céus» 
 

 Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
 

Naquele tempo,  
Jesus foi para os lados de Cesareia de Filipe  
e perguntou aos seus discípulos:  
«Quem dizem os homens que é o Filho do homem?».  
Eles responderam:  
«Uns dizem que é João Batista,  
outros que é Elias,  
outros que é Jeremias ou algum dos profetas».  
Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?».  
Então, Simão Pedro tomou a palavra e disse:  
«Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo».  
Jesus respondeu-lhe:  
«Feliz de ti, Simão, filho de Jonas,  
porque não foram a carne e o sangue que to revelaram,  
mas sim meu Pai que está nos Céus. 
Também Eu te digo: Tu és Pedro;  
sobre esta pedra edificarei a minha Igreja,  
e as portas do Inferno não prevalecerão contra ela.  
Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus:  
tudo o que ligares na terra será ligado nos Céus,  
e tudo o que desligares na terra será desligado nos Céus».  
Então, Jesus ordenou aos discípulos  
que não dissessem a ninguém  
que Ele era o Messias. 
 

— Palavra da salvação.                                                                       
— Glória a vós, Senhor. 

 
 



 

 
 

4 ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 

Irmãos e irmãs: Oremos ao Deus santo e misterioso, que revelou a 
Pedro que Jesus era o Messias e nos chama a todos a ser santos, 
dizendo com toda a confiança: 
 

R. Atendei, Senhor, a nossa prece. 
 

1. Pela santa Igreja, fundada sobre a rocha de Pedro, para que 
permaneça firme na fé e seja testemunha do amor constante de Cristo, 
oremos. 
 

2. Pelos dirigentes dos povos e seus conselheiros, para que o Senhor 
lhes inspire projectos de paz, e eles edifiquem uma sociedade mais 
justa, oremos. 
 

3. Pelos que são perseguidos por motivos religiosos ou políticos, para 
que seja respeitada a sua dignidade humana e possam, livremente, 
escolher o seu caminho, oremos. 
 

4. Pelos que têm fome, estão doentes ou sozinhos, para que encontrem 
em cada homem um amigo e creiam que Jesus está perto dos que n’Ele 
confiam, oremos. 
 

5. Por todos nós aqui reunidos em assembleia, para que sejamos 
pedras vivas da Igreja e discípulos verdadeiros de Jesus, oremos. 
 

Padre: 
 

 Dai-lhes, Senhor, o eterno descanso.  

 Entre os esplendores da luz perpétua. Descansem em paz. Ámen 
 

Senhor, Pai santo,  
que fundastes a Igreja do vosso Filho sobre a rocha firme de Pedro e 
dos Apóstolos e nos chamastes a entrar como pedras vivas na sua 
construção, dai-nos a graça de permanecer na unidade da fé. 
Por Cristo Senhor nosso.  
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